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Abstract 

Bioactivity-guided phytochemical study from 
inflorescences of Piper crassinerviumKunth (Piperaceae) 
aiming identification of antiparasitic and cytotoxic 
compounds. As crude hexane extract from inflorescences 
of P. crassinervium displayed antiparasitic (against 
Leishmania infantum) and cytotoxic (against 
B16F10Nex2 cells)potential, this plant material was 
subjected to activity-guided fractionation to afford two 
prenylated hydroquinones: 1,4-dihydroxy-3-(3',7'-
dimethyl-1'-oxo-octa-2'E-6'-dienyl)benzene and 3-(3',7'-
dimethylocta-2'E,6'-dien-1'-yl)-4-methoxyphenol. 

Introdução 

Dentre as espécies do gêneroPiper,P. crassinervium, 
uma espécie encontrada na América do Sul, merece 
destaque devido ao isolamento dehidroquinonas e 
ácidos benzóicosprenilados, flavanonas e amidas 
comatividade antifúngica, antioxidante e anti-chagásica.1-

4 No entanto, uma vez que nenhum estudo foi realizado 
com as inflorescências dessa espécie, nesse trabalho foi 
realizado o estudo químico de extratos deste tecido 
vegetal biomonitorado pelas atividades antiparasitária e 
citotóxica.  

Resultados e Discussão 

As inflorescências de P. crassinervium, secas e 
moídas(4 g), foram extraídas até esgotamento com 
hexano (EH –219 mg) e em seguida com MeOH (EM –
1,24 g). Os extratos brutos foram avaliados quanto ao 
potencial citotóxico frenteà linhagem celular 
B16F10Nex2 (melanoma murino) e atividade 
antiparasitária frente a formas promastigotas 
deLeishmania (L.) infantum. Tais resultados 
mostraramque o EHpossui uma significativa atividade 

citotóxica (10% de viabilidade celular a 100 g/mL) e 
antiparasitária (90% de morte dos parasitas quando 

testado a 300 g/mL). Sendo assim, parte do EH 
(198mg) foi submetido a fracionamentoem gel de 
Sephadex LH-20 fornecendo 19 frações (A – S) estando 
a bioatividade concentrada nas frações C (26 mg), E (3 
mg), M (33 mg) e T (14 mg). A análise por RMN permitiu 
inferir a presença de material graxo nas frações C e E 
enquanto que os grupos M e T mostraram-se 
constituídos por duashidroquinonaspreniladas (figura 1): 
1,4-dihidroxi-3-(3’,7’-dimetil-1’-oxo-octa-2’E-6’-
dienil)benzeno (1) e 4-metoxi-3-(3’,7’-dimetilocta-2’E,6’-

dien-1’-il)fenol (2), anteriormente descritas nas folhas da 
espécie em estudo.1-4 
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Figura 1.Estruturas das hidroquinonas1 e 2 isoladas do 
extrato bioativo das inflorescências de P. crassinervium. 
 
Os resultados obtidos (Tabela 1) indicam que os 
compostos 1 e 2 apresentaram potencial frente a formas 
promastigotas de L. (L.) infantum, sendo 1 o mais ativo, 
provavelmente por apresentar o grupo hidroquinônico 

livre além de um sistema carbonílicoinsaturado. Por 
outro lado, ambos compostos mostraram elevado 
potencial citotóxico frente à linhagem B16F10Nex2. 
 

Tabela 1. Avaliação do potencial anti-leishmania e 
citotóxico das hidroquinonas1 e 2. 

Composto 
% de morte* 

promastigotas 
L. (L.) infantum 

viabilidade 
celular* / % 

B16F10Nex2 

1 100 5 
2 50 15 

*Concentração testada: 100 g/mL. 

Conclusões 

O estudo químico biomonitorado pelas atividades 

antiparasitária e citotóxica das inflorescências de P. 

crassinerviumpossibilitou, até o momento, no isolamento 

de duas hidroquinonaspreniladas relacionadas 

estruturalmente. Tais resultados permitiram que essas 

substâncias, especialmente 1, sejam consideradas como 

protótipos no desenvolvimento de futuras moléculas 

usadas no tratamento da leishmaniose. 
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1R1 = OH, R2 = O 
2R2 = OMe,R2 = H 
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